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No início, todos muito tímidos, 
normal de qualquer encontro, pois o 
desconhecido às vezes faz as pessoas se 
fecharem no seu próprio íntimo. Mas 
a cada refl exão com os palestrantes, 
a cada trabalho de círculo e com a 
contagiante e envolvente alegria das 
equipes que estavam a serviço de Jesus 
Cristo os corações dos encontristas 
foram sendo regados pela luz do Es-
pírito Santo. E no fi nal do Encontro 
percebia-se no brilho mais irradiante 
de seus olhos e nos movimentos não 
mais tímidos, a felicidade de estarem 
mais próximos de Jesus. 

A emoção maior dos 73 adolescentes, 
que fi zeram o Encontro e daqueles que 
tanto se dedicaram na realização da 7ª 
edição do Encontro de Adolescentes 
com Cristo – EAC, fi cou muito presente 
no rosto de cada um na missa de en-
cerramento celebrada pelo Pe. Danival 
Milagres. Uma emoção que invadiu o 
coração de familiares e de muitos que 
participavam da missa na noite do do-
mingo, dia 26, no Santuário de Nossa 
Senhora da Piedade. O EAC da Piedade 
aconteceu nos dias 25 e 26 de maio, no 
Instituto Imaculada Conceição - Salesia-
nas, sob as bênçãos do Sagrado Coração 
de Jesus, escolhido como Patrono para 
o encontro deste ano. 

Palavra fraterna

Neste mês cele-
bramos a So-

lenidade de Pente-
costes, concluindo 
o tempo da Páscoa. 
Na Vigília Pascal, 
renovamos as pro-
messas batismais e 
ao concluirmos o tempo pascal com a Sole-
nidade de Pentecostes, somos convidados a 
renovar a graça do Sacramento da Crisma, 
a fi m de testemunharmos a maturidade de 
nossa fé. 

Os Sacramentos são sinais visíveis da 
graça de Deus. Mas de qual graça? A graça 
de participarmos da vida de Deus, em Jesus, 
pela ação do Espírito Santo em nós. No 
entanto, nenhum Sacramento tem efeito 
mágico em nossa vida. Neste sentido, cada 
Sacramento nos dá uma graça especial, que 
exige uma resposta de fé e a responsabili-
dade de corresponder à graça especial que 
Deus nos dá. 

Gostaria de refletir, resumidamente, 
sobre a graça específi ca dos Sacramentos do 
Batismo e da Crisma. Em primeiro lugar, o 
Batismo nos dá a graça da fi liação divina, 
ou seja, de sermos fi lhos e fi lhas de Deus em 
Jesus. O Batismo nos insere na vida de Cristo 
e na vida da Igreja, ou seja, na assembleia 
dos eleitos, dos escolhidos, dos seguidores 
e seguidoras de Jesus. Em outras palavras, o 
Batismo nos faz identifi cados com o ser de 
Jesus, que é ser Filho amado. 

E a graça do Sacramento da Crisma? Por 
que se deve crismar? É importante compre-
ender que não é para se casar que se deve 
crismar, mas para viver intensamente a vida 
cristã pelo impulso do Espírito Santo. Neste 
sentido, a graça específi ca do Sacramento da 
Crisma nos faz identifi cados com o agir de 
Jesus e nos insere na missão da Igreja. Uma 
vez ungidos pelo Espírito Santo, que é o 
Amor que une o Pai e o Filho, devemos viver 
e agir não mais pelo impulso de nossas von-
tades e interesses egoístas, mas pelo impulso 
do amor de Deus derramado em nossos 
corações pela efusão do Espírito Santo (cf. 
Rm 5,5). Portanto, é importante e necessário 
receber o Sacramento da Crisma para que o 
nosso agir moral seja autenticamente cristão.

Enfi m, ser crismado é confi rmar o Batis-
mo para viver a maturidade da fé que age 
pela caridade (cf. Gl 5,6), identifi cado com 
o ser e agir de Cristo; e inserido na vida 
e na missão da Igreja. Como ungidos de 
Deus, somos convidados a viver a vida no 
Espírito, conforme o ensinamento de São 
Paulo (cf. Rm 8). 

Pe. Danival Milagres Coelho
Pároco
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Muita emoção no encerramento do EAC

Foi assim que aconteceu em Je-
rusalém, no dia de Pentecostes. E o 
Espírito Santo, ao descer sobre eles, 
tornou-os capazes de anunciar ao 
mundo inteiro o ensinamento de Je-
sus Cristo.  Também no nosso tempo, 
como no Cenáculo de Jerusalém, a 
Igreja é atravessada por um “vento 
impetuoso”. Ela experimenta o sopro 
divino do Espírito, que a abre para a 
evangelização do mundo.

Desde a sua fundação  no dia de 
Pentecostes, o Espírito Santo é quem 
a constrói, anima e santifi ca, lhe dá 
vida e unidade e a  enriquece com 
seus dons. Ele segue trabalhando na 
Igreja de muitas maneiras distintas, 
inspirando, motivando e impulsio-
nando os cristãos.  O Espírito traz 
presente o Ressuscitado à sua Igreja e 
lhe garante a vida e a efi cácia da mis-

“Todos fi caram cheios do Espírito Santo”
são.  Ele plenifi ca essa obra de Cristo 
Jesus iniciada por Ele e continuada 
por todos nós. À medida que os discí-
pulos foram cheios do Espírito Santo, 
receberam um poder divino, sobrena-
tural, que os transformou de homens 
medrosos em testemunhas radiantes 
de Cristo. Eles foram usados por Deus 
para mudar o curso da história. Este 
mesmo poder sem limites, o poder do 
Espírito Santo, está disponível hoje 
para capacitar você a viver uma vida 
santa e frutífera, pois Ele nos desperta 
na fé e nos inicia na vida nova. 

Ele, quando tem a liberdade de 
atuar no cristão, transforma sua 
vida por inteiro. Seu fruto se torna 
cada vez mais evidente no modo de 
pensar, falar e agir. O Espírito Santo 
habita no corpo; ilumina a mente; 
conforta; guia; santifi ca  e ajuda em 

nossas fraquezas. Como precisamos 
do discernimento desse Espírito! 
Nesses tempos  com tantas divisões 
e ódios, desgovernos e descaso com 
os pobres, como precisamos desse 
Defensor e Pai dos Pobres! Nesses 
tempos de tamanha confusão, de 
tantas inverdades tomadas como 
verdades, como precisamos desse Es-
pírito da Verdade! Nesses tempos de 
desconsolo, insegurança e confusão, 
precisamos da iluminação e consolo 
do Consolador Perfeito. Que possa-
mos juntos pedir, clamar, desejar a 
presença do Espírito Santo em nossas 
vidas, para que possa infl amar nossas 
almas, e assim nos unir a Deus.  Invo-
quemos com fé uma renovada efusão 
do Paráclito divino.

Elana Aquino - PASCOM
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Estamos em junho, quando a Igreja 
celebra com um olhar especial o Sagra-
do Coração de Jesus. Um mês de devo-
ção e de homenagens com o desagravo 
realizado na maioria por crianças, mas 
também por adultos. Na Paróquia de 
Nossa Senhora da Piedade, esse amor 
infinito ao Sagrado Coração é propaga-
do pelo Apostolado da Oração presente 
na Comunidade Santuário há mais de 
100 anos e na Comunidade de São Cris-
tóvão. Os dois grupos se reúnem uma 
vez por mês. Toda primeira sexta-feira 
do mês, no Santuário, a missa das 15h, 
é mais solene por celebrar o Sagrado 
Coração de Jesus. 

Na Paróquia de Nossa Senhora da 
Piedade, segundo consta em livro de 
ata, o Apostolado da Oração feminino 

Um mês de devoção ao Sagrado Coração
Omunidade viva

Tel.: 3331-4095

Foto: divulgação

foi criado no dia 3 de abril de 1909. Era 
a primeira sexta-feira do mês, quando 
houve a entrega das fitas e dos diplomas 
pelo então pároco e diretor Pe. Fran-
cisco Lopes Araújo. No ano de 1958, 
o Apostolado da Oração promoveu a 
Consagração do Município de Barbacena 
aos Sagrados Corações de Jesus e Maria 
e de muitas famílias em suas casas, por 
missionários. Um momento que contou 
com a presença do arcebispo de Mariana, 
Dom Helvécio Gomes de Oliveira. 

No decorrer dos anos, o Apostolado 
vem participando ativamente da vida 
paroquial, seja na articulação de diver-
sos atos de propagação da devoção ao 
Sagrado Coração de Jesus e à Santíssima 
Eucaristia, seja no empenho de ações 
assistenciais. 
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Comunidades homenageiam 
Nossa Senhora

Durante o mês de maio, quando se 
celebrou Maria, Mãe de Jesus, várias 
comunidades da Paróquia mantive-
ram a tradição das coroações, em um 
singelo gesto de homenagem a Nossa 
Senhora. 

Celebrar o mês de Maria é devotar 
o amor a Mãe de Deus e a nossa Mãe. 

A tradição de coroar Maria chegou 
ao Brasil com os colonizadores por-
tugueses. São Felipe Néri fez com que 
o mês de maio se tornasse de maneira 
especial o  mês dedicado a Maria. 
No final do mês de maio, São Felipe 
Néri  sempre oferecia uma  coroa de 
flores a Nossa Senhora.

São CriStóvão
terço dos Homens: as segundas-feiras 
- 19h30
Grupo de oração “A vinha”:  às 
terças-feiras - 19h
terço Mães de Joelho, Filhos de Pé: 
Toda quarta-feira - 19h15
Conferência São Cristóvão: as quar-
tas-férias - 19h - Salão dos Vicentinos 
Legião de Maria: as quintas-feiras - 
18h30
Apostolado da oração: primeiro do-
mingo após a Missa das 19h

NoSSA SeNHorA APAreCidA
Celebração eucarística: aos domin-
gos - 8h
Grupo de oração: às segundas-feiras 
- 19h30 
terço dos Homens: às terças-feiras - 
19h30
terço das Mães: às quartas-feiras - 19h

Comunidades em serviço
Adoração ao Santíssimo Sacramento: 
às quintas-feiras - 19h30
Conferência São José: às sextas-feiras 
- 19h
Catequese: aos sábados - 9h

SANtA iFiGêNiA/São JorGe
Celebração eucarística: aos domin-
gos - 10h
Grupo de reflexão: às terças-feiras - 
19h
terço das Mães de Joelhos, Filhos de 
Pé: às quartas-feiras - 19h
Adoração ao Santíssimo: primeira 
terça-feira do mês - 19h
Catequese: aos sábados - 9h

NoSSA SeNHorA dAS GrAçAS
Celebração eucarística: Aos domingos 
as 8h
Novena em honra a Nossa Senhora das 
Graças: todo dia 27 de cada mês as 19h

Celebração da Séti-
ma Jornada Nacional 
da Infância e Adoles-
cência Missionária - 
IAM na Comunidade 
Nossa Senhora Apa-
recida, em comemo-
ração aos 176 anos da 
IAM no mundo com o 
tema: “ Batizados e En-
viados” e o lema: IAM 
do Brasil a serviço da 
missão no mundo. A 
Missa foi presidida 
pelo Pe. Pinheiro.

Infância e Adolescência Missionária - IAM
Foto: divulgação

COmunidade sãO geraldO COmunidade santuáriO

COmunidade nOssa senhOra apareCida COmunidade santa ifigênia / sãO jOrge

COmunidade santa CeCília

Terço e Missa pelas 
Famílias

O terço e missa pelas famílias 
acontece na próxima quinta-fei-
ra, dia 13, às 18h30, no Santuá-
rio. Terá a participação das Equi-
pes de Nossa Senhora.
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O envio da Pastoral do Batismo 
aconteceu na missa das 10h, do do-
mingo, dia 19, quando os agentes rece-
beram uma bênção especial do Pe. Da-
nival, que presidiu a celebração.  Antes 
de iniciarem as atividades deste ano, os 
integrantes da Pastoral passaram por 
uma formação de três encontros mi-
nistrada por Pe. Danival, toda voltada 
para a nova cartilha “Preparação para 
o Sacramento do Batismo em Família”, 
criada e implantada pela Forania de 
Barbacena, ou seja, adotada por todas 
as paróquias da cidade.

Dentro de um processo de inovação 
das atividades da Pastoral, todos os 
batizados passaram a ser realizados 
no Santuário aos domingos, segundo e 
quarto de cada mês. As inscrições para 
a preparação para o Batismo podem 

Missa de envio da Pastoral do Batismo

FOTO: DIVULGAÇÃO

ser feitas às segundas-feiras, das 15h 
às 20h, na Sala Padre Paulo, no edifício 
Pietà, com os Agentes da Pastoral.

 Fundamental informar no ato da 
inscrição nome completo da criança 
a ser batizada e data de nascimento; 
nome completo dos pais e padri-
nhos,  data de nascimento, comuni-
dade e paróquia a que pertencem; 
profi ssão, se foram batizados e crisma-
dos, se fi zeram a primeira Eucaristia. 
A preparação dos pais e padrinhos é 
obrigatória. 

 Padrinhos e madrinhas: Os padri-
nhos e madrinhas têm que ser pessoas 
idôneas, de mais de 16 anos, católicas, 
tenham sido crismadas e recebido a 
primeira comunhão eucarística; quem 
é batizado e pertence a uma comuni-
dade eclesial-católica só seja admitido 

junto com o padrinho católico, e apenas 
como testemunha do batismo (cân 
874 parágrafo 2). Pela estreita comu-
nhão existente entre a Igreja Católica 
e as Igrejas Orientais ortodoxas, é per-
mitido admitir um cristão oriental no 
papel de padrinho ou madrinha com 
um padrinho ou madrinha católico 
(a), desde que se garanta a educação 

católica do afi lhado e seja reconhecida 
a idoneidade do padrinho ou madrinha 
(cf. Diretório Sobre o Ecumenismo 
n. 98); não pode ser convidado para 
padrinho ou madrinha  quem leva 
vida conjugal sem ter recebido o Sa-
cramento do Matrimônio e pessoas que 
tenham sido atingidas por alguma pena 
canônica (CF. cân. 874).

A Igreja ensina que “a catequese é 
uma educação da fé das crianças, dos 
jovens e adultos, que compreende 
especialmente um ensino da doutrina 
cristã, dado em geral de maneira or-
gânica e sistemática, com o fi m de os 

A celebração da Primeira Comunhão 
Eucarística nas comunidades

iniciarem na plenitude da vida cristã” 
(Catecismo n. 5).

Várias comunidades da Paróquia 
realizaram a primeira Eucaristia de 
seus catequizandos durante o mês de 
maio. 

PASTORAL DO DÍZIMO

Para levar a Palavra de Deus a ca-
sais em namoro, a Pastoral Familiar 
da Paróquia promoverá seu Primei-
ro Encontro de Namorados. Esse 
momento de troca de experiência e 
de evangelização será durante todo 
o dia 30 de junho, no edifício Pietà, 
iniciando com a celebração de uma 

Pastoral Familiar promove 1º 
Encontro de Namorados

missa no Santuário. Os interessados 
podem fazer sua inscrição na Secreta-
ria Paroquial, de segunda a sexta-feira, 
das 9h às 17h; ou após a missa das 
19h, aos domingos, com os agentes da 
Pastoral; ou ainda, após as missas nas 
comunidades da Paróquia. Importante 
destacar que as vagas são limitadas.

A Paróquia Nossa Senhora da Pie-
dade esteve presente na IV Romaria 
das Águas e da Terra, sendo represen-
tada por José Márcio do Nascimento. 
Da Região Mariana Sul, 23 pessoas 

Paróquia participa da Romaria 
das Águas e da Terra

de paróquias de Barbacena, Carandaí 
e Desterro do Melo prestigiaram este 
evento que foi um grito pela vida. Na 
avaliação da organização, mais de 5 
mil pessoas participaram da Romaria.

COmunidade nOssa senhOra dO rOsáriO COmunidade nOssa senhOra apareCida

COmunidade nOssa senhOra das graÇas salesianas
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f OrmaÇãO bíbliCa

A formação bíblica nesta coluna tem 
apresentado aspectos do evangelho se-
gundo são Lucas, para sintonizar com o 
ano C do calendário litúrgico, por isso, o 
tema escolhido foi, neste mês de junho, 
tirado da leitura do evangelho da missa 
do 12º Domingo do Tempo Comum: Lc 
9, 18-24.

Todos os evangelhos sinóticos trazem 
a mesma pergunta feita por Jesus: “E vós 
quem dizeis que eu sou?” (Mt 16, 15; Mc 
8, 29; Lc 9, 20). Se a pergunta constasse 
apenas em uma das quatro versões do 
evangelho ela já seria muito importante 
para o cristão. Imagine, então, quando 
ela aparece nos três sinóticos: é impor-
tantíssima. É uma pergunta fundamental 
para os cristãos de todos os tempos. É 
a partir da resposta que cada um der 
para esta pergunta que a sua fé será 
vivida, será experimentada. Se o cristão 
não souber dar a resposta certa, a sua 
experiência de fé poderá ser trágica, 
decepcionante.

Vamos imaginar que você está assis-
tindo televisão. Então começa a procurar 
um programa interessante. De repente, 
depara-se com um determinado prega-
dor e, pelo fato dele estar falando sobre 
Jesus Cristo, você – que talvez esteja até 
necessitando de uma palavra espiritual 
– se detém ali, absorvendo tudo o que 
ele diz. Pode gostar e até voltar ali outras 
vezes. Ele está falando de Jesus Cristo e 
você não tem nenhuma difi culdade em 
aceitar o que ele está falando, porque 
talvez pense assim: – Ah! Se estiver 
falando de Jesus eu aceito. Afi nal, que 
problema há nisso?

É importante saber que Jesus mesmo 
já se preocupava com a questão da sua 
identidade. Todas as três versões dos 
evangelhos sinóticos colocam a questão 
da identidade de Jesus: “E vós quem dizeis 
que eu sou?” É preciso atenção para o 
Jesus que apresentam a você, durante as 
pregações feitas não só na grande mídia, 
mas em qualquer lugar. Quantas vezes 
certos pregadores apresentam um Jesus 
caricaturado. Numa página de jornal, 

E vós, quem dizeis que eu sou? (Lc 9,20)
a pessoa que é caricaturada tem a sua 
imagem desfi gurada – aumentam o seu 
cabelo, as suas orelhas, o seu nariz, etc. 
Assim fazem com Jesus, desfi guram-no. 
Apresentam a imagem de um Jesus que 
não confere com aquela descrita pelos 
evangelhos e pela Igreja. A propósito, 
foi a Igreja que purifi cou a fé ao longo 
da história. Ela, por exemplo, combateu 
heresias como o docetismo, que ensinava 
que Jesus tinha apenas aparência divina.

Atualmente empresas que se fazem 
passar por igreja pregam um Jesus dife-
rente daquele apresentado pelos evan-
gelhos, daquele transmitido pela Igreja 
dos primeiros séculos, daquele dos san-
tos e das santas. Não pregam a partilha, 
o martírio, a cruz, etc, mas apresentam 
um Jesus milagreiro, um Jesus das fa-
cilidades. Por que a imagem de Jesus 
é distorcida? Porque apresentando um 
Jesus agradável, sem exigências, mais 
pessoas são atraídas e, com isso, se lucra 
mais. Hoje, existe uma mentalidade de 
que se deve ser politicamente correto, 
ou seja, é preciso agradar de qualquer 
maneira. Para isto, a fé a ser pregada 
deve aquela descomprometida, a reli-
gião deve ser aquela de supermercado, 
onde cada um escolhe o que quer, o que 
lhe convém. Evidentemente que, numa 
situação destas, a cruz é dispensada. O 
verdadeiro Jesus não nos oferece facili-
dade, conveniências para segui-lo, ele 
nos propõe a cruz como meio de salva-
ção. “Se alguém me quer seguir, renun-
cie a si mesmo, tome sua cruz cada dia, 
e siga-me. Pois quem quiser salvar a sua 
vida, vai perdê-la; e quem perder a sua 
vida por causa de mim, esse a salvará” 
(Lc 9, 23-24). Portanto, não deixe que 
pessoas despreparadas e que querem 
fazer da religião fonte de lucro afastem 
você de Jesus. O verdadeiro cristão, 
diante da pergunta de Jesus: “Quem di-
zem os homens que eu sou?”, se preocu-
pa com a sua identidade. Sabe que para 
afi rmar verdadeiramente quem é Jesus 
Cristo precisa estar em sintonia com o 
que diz a Igreja e a Bíblia. Você se iden-
tifi ca com o Jesus da Igreja e da Bíblia?

Pe. Isauro Sant´Ana Biazutti

Nossa Senhora Auxiliadora foi cele-
brada no dia 24 de maio. Em procissão, 
os fi eis saíram da Igreja de Nossa Senho-
ra do Rosário para o Santuário de Nossa 
Senhora da Piedade, onde aconteceu a 
celebração da missa e a Primeira Euca-
ristia de 17 catequizandos, em seguida, 
houve a coroação de Nossa Senhora. 

Maria Auxiliadora ganhou a invo-
cação de Nossa Senhora Auxiliadora 
ou Auxílio dos Cristãos,  instituí-
da pelo Papa Pio V no ano de 1571, 
após a grande vitória dos cristãos so-
bre o exército muçulmano no estreito 
de Lepanto, que era a porta de entrada 
para a Europa.
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Agenda PastoralAgenda Pastoral

R. Comendador João Fernandes, 51 • Centro
 Tel.: (32) 3333-7944 / (32) 3331-7656 

A Paróquia estará celebrando o 
Sacramento da Crisma no dia 30 de 
junho, no Santuário da Piedade, às 
10h, com crismandos da Comunidade 

Sacramento da Crisma
Santa Ifi gênia e uma turma de adultos 
da Comunidade do Santuário. A missa 
será presidida por Dom Airton José 
dos Santos.

JUNHO - MÊS DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS
10 - Reunião Catequese / Reunião Coordenadores do Batismo 
12 - CCP - N.Sra. da Piedade / PASCOM
13 - CCP - N.Sra. do Rosário / CCP - Santa Cecília
14 - CCP - N.Sra. das Graças / CCP - São Cristóvão
17 - Pastoral Familiar / CCP - São Geraldo
18 - Dimensão Social/ Reunião Paroquial do MECE
19 - CCP - N.Sra. Aparecida
21 - Reunião Paroquial MEPA/ CAEP
25 - Reunião da Equipe Paroquial do Dízimo
28 - Equipe Paroquial de Liturgia

17 a 19 - Tríduo de Corpus Christi
20 - Corpus Christi
21 - Solenidade do Sagrado Coração de Jesus


